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Codiretor do Centro de Pes-
quisa Econômica e Política 
em Washington, um dos 
thinks thanks mais influen-
tes dos Estados Unidos, 

Mark Weisbrot dedicou-se nos últimos 
anos a entender também a política e a 
economia da América Latina. Na entre-
vista a seguir, Weisbrot discorre sobre as 
chances de reeleição de Trump, os refle-
xos do movimento “Vidas Negras Impor-
tam” no resultado das urnas e o que o go-
verno Bolsonaro pode esperar se o can-
didato do Partido Democrata, Joe Biden, 
vencer a disputa.

CartaCapital: Entre Donald Trump 
e Joe Biden, quem tem o plano mais 
convincente para recuperar a econo-
mia dos EUA?
Mark Weisbrot: Os democratas clara-
mente têm um plano melhor. É muito di-
fícil prever o que Trump faria, pois ele 
ultrapassa até mesmo o mais oportunis-
ta dos presidentes anteriores ao não ter 
nenhum objetivo político discernível ou 
crenças além de seu próprio autoengran-
decimento. Então, temos de considerar 
as ideias do Partido Republicano. E, no 
momento, o partido tenta barrar a dis-
posição de Trump de violar o conserva-
dorismo fiscal neoliberal convencional, 

muitas vezes inconsistente. O governo 
Trump promoveu déficits fiscais de 4,9% 
do PIB anualmente, quando o desempre-
go estava no menor nível em 50 anos, algo 
que nenhum presidente “normal” faria.

CC: E como os republicanos se com-
portam neste caso?
MW:  Os republicanos rejeitaram um 
pacote de ajuda de 3 trilhões de dólares 
aprovado em maio pela Câmara, contro-
lada pelos democratas. O resultado ime-
diato foi retirar um benefício de seguro-
-desemprego federal de 600 dólares se-
manais, que constituía a maior parte da 
renda de dezenas de milhões de desem-
pregados. Os democratas, por outro lado, 
apoiaram o projeto de lei de alívio de 3 tri-
lhões, que inclui uma extensão do seguro-
-desemprego e cerca de 900 bilhões para 
governos estaduais e locais. 
Isso indica, no momento, 
uma grande diferença en-
tre as duas partes. De certa 
forma, este é um momento 
muito importante para a po-
lítica macroeconômica dos 
Estados Unidos, mas os de-
mocratas no poder têm uma 
chance muito melhor de fa-
zer o que é necessário pa-
ra a recuperação econômi-
ca. Qualquer recuperação, 

claro, dependerá do caminho da pande-
mia da Covid-19. Também está claro que 
o governo Trump administrou mal o pro-
blema, desde o início. Seria outro moti-
vo para esperar chance melhor de recu-
peração econômica com os democratas.

CC: Biden é o melhor nome para der-
rotar Trump?
MW: Como velho conhecido dos norte-
-americanos, tanto por servir seis man-
datos consecutivos como senador quanto 
por ser vice-presidente de Barack Obama, 
a imagem de Joe Biden é difícil de descons-
truir. Não por acaso, Trump e seus estra-
tegistas de campanha decidiram que o al-
vo é Kamala Harris, que atualmente sofre 
ataques racistas e sexistas, estratégia que 
funcionou no passado. Trump repete os 
ataques sexistas que usou contra Hillary 
Clinton, combinados com uma dose de ra-
cismo que faz parte de seu modus operandi, 
contra Kamala Harris. Não está claro, po-
rém, se a estratégia terá muito impacto.

CC: Trump tem lançado dúvidas sobre 
o voto via Correios. Quais os riscos des-
se discurso para a democracia dos EUA?
MW:  A tentativa de Trump de sabo-
tar a capacidade dos Correios de reali-
zar uma votação postal em tempo hábil 
é mais uma tentativa de golpe. Ele de-
clarou abertamente intenções de impe-
dir a votação por esse método. Cerca de 
62% dos apoiadores de Biden planejam 
votar pelos Correios, mas apenas 24% 

dos apoiadores de Trump 
o fazem. Assim, os esforços 
do chefe do serviço, general 
Louis DeJoy, para reduzir a 
capacidade de entregar de-
zenas de milhões de cédu-
las poderiam facilmente 
fazer a eleição pender para 
Trump. É um perigo real. 
Os democratas resistem no 
Congresso e, depois que al-
guns parlamentares ame-

açaram DeJoy com uma 
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investigação criminal, ele prometeu 
não reduzir ainda mais a capacidade dos 
Correios. Mas as alterações anteriores, 
que incluem a redução do equipamen-
to de classificação de correspondência, 
não foram revertidas. Portanto, os de-
mocratas terão de fazer muito mais pa-
ra garantir o voto dos eleitores. As chan-
ces de Trump permanecer no cargo caso 
perca nas urnas, por meio de uma inter-
venção, são muito pequenas, pois os mi-
litares em sua maioria não gostam dele 
ou não o respeitam.

CC: Como os protestos do movimen-
to Vidas Negras Importam vão influen-
ciar as eleições?
MW:  Segundo uma pesquisa do jor-
nal  New York Times, o Vidas Negras 
Importam pode ter sido o maior movi-
mento de protesto na história dos EUA, 
com entre 15 milhões e 25 milhões de par-
ticipantes. Não está claro, porém, o impac-
to nas eleições. É provável que seja signifi-
cativo, pois a população em geral apoiou as 
manifestações e a cobertura e a discussão 
aumentaram a conscientização sobre o ra-
cismo sistêmico e institucional. O Partido 
Republicano sempre buscou usar apelos 
racistas mal disfarçados para conquistar 

os votos da classe trabalhadora branca, 
que muitas vezes foram decisivos nas elei-
ções nacionais dos Estados Unidos. A res-
posta hostil de Trump e do partido diante 
dos protestos recentes destacou parte do 
racismo da legenda e tende a mobilizar a 
base democrata, incluindo alguns dos pró-
prios milhões de manifestantes.

CC: Como a eleição de Biden influen-
ciaria as relações EUA-Brasil?
MW: Trump faz tudo o que pode para 
apoiar Bolsonaro, inclusive com a de-
signação do Brasil como “Grande Aliado 
Não Otan” e com a defesa da admissão do 
Brasil na Organização de Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico. Além dis-
so, incorporou seu governo a uma alian-
ça que buscou a mudança de regimes 

na América Latina, mais recentemen-
te, na derrubada do governo democra-
ticamente eleito da Bolívia por um gol-
pe militar. Todas essas políticas de cola-
boração antidemocrática com governos 
da região, o Brasil incluído, devem ces-
sar imediatamente. É importante ressal-
tar que o Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos desempenhou um pa-
pel importante nas investigações da 
Lava Jato e na perseguição política e no 
golpe contra Dilma Rousseff, Lula e o 
Partido dos Trabalhadores. Integrantes 
do Congresso dos EUA exigiram que o 
Departamento de Justiça “explique o 
escopo de seu envolvimento no caso po-
luído e politizado contra o ex-presiden-
te do Brasil Lula da Silva, e a ampla in-
vestigação de corrupção da Lava Jato”. O 
governo Biden deve responder imediata-
mente a essas perguntas e divulgar todas 
as informações sobre o envolvimento do 
governo dos Estados Unidos na investi-
gação, no golpe parlamentar e em quais-
quer outras intervenções políticas con-
tra o PT. Claro que por todas essas ra-
zões uma reeleição de Trump seria ter-
rível para o Brasil, como para os Estados 
Unidos e o mundo. •

A vitória de Biden  
levaria a um 
rompimento  
da aliança com  
o governo Bolsonaro  
e assemelhados  
na América Latina

Ainda não dá para determinar o peso dos 
protestos antirracistas nas eleições. E Trump 
evita atacar Biden e mira na vice Kamala Harris
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